
NOTA DE ESCLARECIMENTO 

 

Diante da situação ocorrida na madrugada do dia 24 de março de 2018, que ganhou 

repercussão nas redes sociais e na mídia local, o Bar Lagoa dos Frades vem a público 

prestar esclarecimentos sobre o acontecimento. 

O Bar Lagoa dos Frades funciona desde 1992, sem que neste tempo tenha havido 

qualquer episódio de violência contra as mulheres, muito menos envolvendo 

funcionários do local. Entretanto, no ocorrido do último dia 24, uma jovem narrou ter 

sofrido agressões de dois garçons do bar e de uma terceira pessoa.  

Diante de uma acusação tão séria, não poderia o estabelecimento deixar de se 

pronunciar e expor o que efetivamente ocorreu naquela ocasião. 

Os dois garçons cujos nomes foram mencionados (Paulo e Rogério) são dois dos 

funcionários mais antigos do bar, pessoas de ótimo temperamento e que jamais se 

envolveram em quaisquer situações do tipo. Da simples análise dos vídeos 

apresentados voluntariamente pelo proprietário do estabelecimento, é possível 

verificar que o ocorrido não passa nem perto das alegações postas nas redes sociais e 

em matérias veiculadas pela suposta vítima.  

Em verdade, já eram quase 2h da manhã, o estabelecimento precisava fechar e a 

jovem que se encontrava aparentemente alcoolizada insistia em ficar sozinha, sentada 

numa cadeira, do lado de fora. 

Preocupados com a sua segurança, um dos garçons tentou, por um período de cerca 

de 30 minutos, convencê-la a entrar ou deixar o local, temendo assaltos ou qualquer 

situação mais gravosa. 

A partir daí a jovem se descontrolou, passando a agredir o aludido funcionário e 

disparar ofensas aos demais funcionários do bar. O outro garçom citado por ela (Paulo) 

nada fez além de abraçá-la para tentar contê-la (v. imagens), mas mesmo assim foi 

imputado com as falsas acusações feitas nas publicações postadas em redes sociais. 

Nas imagens das câmeras se percebe que os próprios colegas e amigos da suposta 

vítima tentaram reprimir a sua conduta e evitar as agressões que por ela foram 

desferidas aos funcionários do estabelecimento os quais, a todo tempo, apenas 

tentaram moderar as suas atitudes. 

O Bar Lagoa dos Frades jamais defenderia qualquer tipo de agressão ocorrida em suas 

dependências e todas as provas existentes apenas revelam que os maiores 

prejudicados na situação foram os funcionários citados – acusados de um grave crime 

que não cometeram –  e  o próprio estabelecimento, que durante os 26 anos de pleno 

funcionamento sempre prezou por um ambiente harmonioso e familiar. 

Por fim, o estabelecimento vem demonstrar seu total apoio aos movimentos de 

combate a qualquer tipo de violência, especialmente contra a mulher, mas aproveita a 



oportunidade para manifestar seu extremo repúdio quanto às falsas imputações aos 

cidadãos envolvidos e a injusta difamação dirigida ao estabelecimento comercial.  

 


